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Resumo: Durante o período de atuação no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), evidenciou-se a necessidade de manter o equilíbrio emocional e a postura 

profissional diante de situações adversas. Em contextos de desrespeito ou conflito, procurou-se 

agir com serenidade, empatia e diálogo, promovendo o respeito mútuo e a convivência 

harmoniosa. Essa vivência reforçou a importância de desenvolver estratégias pedagógicas 

voltadas à mediação de conflitos e à construção de um ambiente educativo acolhedor e 

participativo. Por se tratar de uma oportunidade singular para os acadêmicos, possibilitando 

vivenciar a realidade escolar antes da atuação formal como docentes, foi possível identificar 

práticas a serem evitadas e delinear o perfil profissional desejado. Mesmo diante de desafios 

como sobrecarga de regência, escassez de material didático e limitada colaboração da escola, o 

programa destaca-se por estimular a perseverança, o desenvolvimento de competências 

socioemocionais e a valorização do trabalho coletivo. Ademais o ambiente da escola atual, 

apresenta desafios que dificultam a criação de vínculos com os alunos, aspecto essencial para 

o desenvolvimento das aulas. Também se percebeu certa falta de sintonia e acolhimento nas 

relações de trabalho, o que tornou o processo ainda mais desmotivador. Outro aspecto crítico 

foi a constante alteração de horários e revisões de planejamento que, idealmente, deveriam ser 

feitas previamente, porém ocorriam apenas no dia da aula. Ainda assim, percebeu-se que, por 

meio do diálogo construtivo e do trabalho colaborativo, é possível superar obstáculos e 

fortalecer a prática docente. Notou-se uma lacuna, na compreensão da relevância pedagógica 

do componente Educação Física O desenvolvimento motor impacta diretamente no 

desempenho acadêmico, porém alguns alunos foram retirados das aulas para reforço escolar, 

decisão que poderia ter sido melhor planejada, a fim de preservar a participação nas aulas. Por 

fim, mesmo diante das adversidades, a experiência no PIBID revelou-se fundamental para o 

amadurecimento pessoal e profissional. Cada desafio contribuiu para o aprimoramento de 

habilidades como empatia, paciência, resiliência e comunicação efetiva. O programa reafirma 

seu papel na formação de docentes críticos, reflexivos e humanizados, evidenciando que a 

prática docente vai além da transmissão de conhecimento: envolve compreender, acolher e 

transformar realidades por meio da educação. 
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